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O exame ginecológico de 3408 fêmeas bovinas, em 50 rebanhos leiteiros da Zona da Mata de Minas Gerais, revelou 384 
(11 ,3%) casos de infecção uterina, das quais 186 (5,5%) de primeiro grau ou catarral, 162 (4,8%) do segundo grau ou 
mucopurulenta e 36 (1, 1 %) do terceiro grau ou purulenta. Destas, 12 animais encontravam-se no período puerperal (até 90 
dias pós-parto), com 1 O em anestro, dos quais três por corpo lúteo (CL) persistente. Nos 24 casos restantes os animais 
encontravam-se no período pós-puerperal (acima de 90 dias pós-parto), com 14 em anestro, dos quais seis por CL persisten
te, incluídos quatro fetos macerados. Não se verificou nenhum caso de infecção uterina do primeiro e segundo grau induzindo 
persistência de CL. Esta foi confirmada por palpação transretal (presença de CL no mesmo ovário e mesma posição em dois 
exames com intervalo de 1 O a 12 dias), por dosagem de progesterona no sangue a cada sete dias, por observação visual do 
estro e pelo retorno do estro após aplicação de Prostaglandina F2a. Os nove casos de infecção uterina do terceiro grau que 
provocaram anestro por persistência do CL correspondem a 0,3% do total de 3.408 vacas examinadas ou 25% dos 36 casos 
de infecção uterina do terceiro grau. Os resultados revelam baixa prevalência de CL persistente provocado por alteração do 
mecanismo luteolítico devido à infecção uterina, não representando importante causa de infertilidade nos rebanhos leiteiros 
estudados. 
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Abstract 

Rectal palpations performed in 3408 dairy cows belonging to herds of Zona da Mata, Minas Gerais State, Brazil, revealed 384 
(11.3%) cases of uterine infection, where 186 (5.5%) were catarrhal, 162 (4.8%) mucopurulent and 36 (1.1 %) purulent type. In 
these cases, 12 of the cows were founded in puerperal period (up to 90 days post-partum), 1 O being in anestrus, three of them 
with persistent corpus luteum (CL). The remainder 24 cows were in the post-puerperal period (over 90 days post-partum), 14 
being in anestrus, of which six presented persistent CL, where as four showing macerated fetus. No cases of induced persistent 
CL by uterine infection of catarrhal or mucopurulent types, were found, based on rectal palpation (i.e. finding CL in the same 
ovary and at the same position, in two exames at intervals of 1 O to 12 days), progesterone leveis in the serum at intervals of 
seven days, visual observation of estrus and return of estrus after prostaglandin F2a injection. The nine cases of uterine infection 
of purulent type, which induced anestrus through persistent CL, accounted for: 0.3% of the 3408 examined cows; 0.5% of 1774 
non pregnant cows; 2.3% of the 384 uterine infection detected (catarrhal, mucopurulent and purulent types); and 25.0% of 36 
cows showing uterine infections of purulent type. The results showed a low prevalence of persistent CL induced by change of 
the luteolityc mechanism due to uterine infection, which does not represent an important cause of infertility in the studied dairy 
herds. 
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Introdução 

O rebanho bovino nacional apresenta baixa eficiência 
reprodutiva, com intervalo de partos estimado em torno de 19 
meses (Ferreira et ai., 1997), conseqüência de alimentação 
deficiente, responsável pela alta taxa de animais em anestro 
(Ferreira et ai., 1992), de elevada perda de estros não identi
ficados, devido ao manejo inadequado em fazendas que uti-

lizam a inseminação artificial ou monta controlada, e de do
enças dos órgãos genitais que provocam infertilidade ou es
terilidade nos animais. 

Entre as doenças que afetam a reprodução, as infecções 
uterinas ocupam lugar de destaque (Callahan, 1969 ; Ferreira, 
Sá, 1987) e acarretam prejuízos por atrasar a involução uterina 
e exigir maior número de serviços por concepção, alongando 

* Embrapa Gado de Leite. R. Eugênio do Nascimento, 610 Juiz de Fora, MG. CEP 36038-330 - E-mail: ademirml@cnpgl.embrapa.br 

** Faculdade de Veterinária, Universidade de Alienas, Rod. MG 179, Km O, Alienas, MG. CEP 37130-000. 

http://dx.doi.org/10.4322/rbcv.2015.170



26 

o período de serviço e o intervalo de partos (Roberts, 1971 ), 
além de maiores gastos com medicamentos e mão-de-obra 
para o tratamento. 

As infecções uterinas instalam-se mais freqüentemente no 
período puerperal (EIIiot et ai., 1968 ; Bouters, Vandeplasshe, 
1977), no momento do parto ou imediatamente após (Zebrascki 
et ai., 1977), principalmente pela acentuada dilatação da cérvix, 
da vagina e da vulva ao parto, permitindo contaminação com 
impurezas da região perineal. Além disso, os debris e fluidos 
presentes no útero, logo após o parto, constituem um bom 
meio para o crescimento bacteriano (Callahan, 1969). 

Em vacas com boa condição corporal ao parto, a presença de 
anormalidades uterinas no puerpério, como a infecção 
uterina, não impede o aparecimento do primeiro estro, mas o 
corpo lúteo resultante desse estro pode persistir em alguns 
casos de infecções uterinas purulentas ou piometrites 
(Lansiaux, 1984). A persistência de corpo lúteo também pode 
ocorrer devido à infecção que pode se instalar após a 
inseminação mal conduzida, na monta com touros infectados 
ou em vacas gestantes, nos casos de morte embrionária ou 
fetal por espécies de Campylobacter ou Trichomonas, e na 
maceração ou mumificação fetal. 

O corpo lúteo persistente perpetua a condição patológica, pro
vavelmente por manter o útero sob a influência da progesterona, 
favorecendo a multiplicação de microrganismos ao reduzir a 
resistência do endométrio à infecção (Jackson, 1977). O corpo 
lúteo torna-se persistente em virtude de o útero infectado não 
ter habilidade para produzir prostaglandina F2a, fator luteolítico 
natural (Lansiaux, 1984). 

O objetivo do presente trabalho foi verificar a prevalência de cor
po lúteo persistente associado às infecções uterinas em vacas 
leiteiras e avaliar sua importância como causa de infertilidade 
em rebanhos leiteiros da Zona da Mata de Minas Gerais. 

Material e métodos 

Realizou-se o exame ginecológico de 3.408 vacas, na quase 
totalidade mestiças Holandês x Zebu, de 50 rebanhos leiteiros 
localizados em 11 municípios da Zona da Mata de Minas Ge
rais. As condições do útero (tamanho, consistência, conteúdo) 
foram avaliadas em todos os animais por palpação transretal, 
massageando-se o órgão das vacas não gestantes no senti
do crânio-caudal, na tentativa de aumentar o fluxo de material 
na cérvix e facilitar o diagnóstico pelo uso de vaginoscópio. 
Identificaram-se aquelas com fluxo contínuo e secreção anor
mal através da cérvix, caracterizando a infecção no útero. 

A classificação das infecções uterinas baseou-se no aspecto 
do material que fluía da cérvix, conforme descrito por Dawson 
(1960): a) Primeiro grau (muco turvo ou catarral); b) Segundo 
grau (mucopurulento); c) Terceiro grau (purulento). O estádio 
reprodutivo dos animais que apresentavam secreção uterina 
anormal e presença de corpo lúteo (CL) no primeiro exame 
foi reavaliado através de novo exame dos ovários 1 0-12 dias 
após, por palpação reta!, para se verificar a permanência do 
corpo lúteo (CL) no mesmo ovário e posição. 

Caracterizou-se o CL persistente associado à infecção uterina 
quando da associação das seguintes condições: presença 
de CL no mesmo ovário e posição em dois exames consecu
tivos com intervalo de 10-12 dias, ausência de estro por ob
servação visual, presença de exsudato purulento fluindo pelo 
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canal cervical, ausência de prenhez, níveis de progesterona 2': 
1 ,5mg/ml no primeiro exame e em coletas seguintes, e retor
no ao estro após a aplicação de cloprostenol. 

O estro foi identificado por observação visual duas vezes ao 
dia (manhã e tarde), e verificado o histórico de estros anterio
res nas fazendas que efetuavam anotações. 

Avaliou-se a condição corporal de cada vaca, obedecendo ao 
seguinte critério: a) Magra (ruim) - ossos protusos e pele 
aderida ao tecido inferior; b) Regular- sem depósitos visíveis 
de gordura, mas sem proeminência das partes angulares do 
"esqueleto"; c) Boa- depósitos de gordura visíveis em várias 
partes do corpo. 

O sangue (8ml) para análise de progesterona (RIA, kits co
merciais) foi coletado em tubos de vidro vacuolizados, nas va
cas com corpo lúteo e secreção anormal da cérvix no primeiro 
exame, e depois a cada sete dias (Lansiaux, 1984), no mínimo 
nove coletas (três períodos de estro/animal), por punção de 
veia ou artéria coccígea. Em seguida, foi centrifugado para ob
tenção do soro, que foi mantido em congelador a -10°C. Nas 
vacas consideradas com CL persistente foi aplicada uma in
jeção intramuscular de 500mg de cloprostenol, para provocar 
luteólise e aparecimento do estro, confirmando-se. a presen
ça de CL. Nesses animais, o sangue foi coletado no momen
to da aplicação de PGF2a e cinco dias após. 

Nas fazendas estudadas foram observadas e anotadas algu
mas condições de exploração específicas, capazes de predis
por ou determinar a instalação de infecções uterinas, tais como: 
tamanho do rebanho, idade das fêmeas, febre vitular, higiene e 
intervenções manuais ao parto, prevalência de prolapsos 
uterinos- partos distócicos- retenção de placenta, inseminação 
artificial mal conduzida, nível nutricional e de mineralização. 

Resultados e discussão 

O exame ginecológico de 3.408 fêmeas bovinas, em 50 re
banhos leiteiros da Zona da Mata de Minas Gerais - Brasil 
(média de 68 animais/rebanho), revelou 384 (11 ,3%) infec
ções uterinas, das quais 186 (5,5%) de primeiro grau ou 
catarral, 162 (4,8%) do segundo grau ou mucopurulenta e 
36 (1, 1 %) do terceiro grau ou purulenta. A taxa de infecções 
uterinas purulentas ou de terceiro grau, inclusive aquelas 
associadas com corpo lúteo persistente, é mostrada na Ta
bela 1. Os 11 ,3% de infecções uterinas encontradas no pre
sente trabalho assemelham-se aos 10,8% verificados em 
levantamento efetuado por Canuto (1990) em rebanhos do 
litoral norte e Vale do ltajaí, em Santa Catarina. 

Tabela 1: Distribuição de 36 casos de infecção uterina puru
lenta entre vacas ciciando e em anestro, com ou sem corpo 
lúteo persistente 

Período pós-parto Anestro Ciciando Total 

N % N % N % 

Até 90 dias pós-parto 10 27,8 02 5,5 12 33,3 

Com CL persistente 03 8,3 

Acima de 90 dias pós-parto 14 38,9 10 27,8 24 66,7 

Com CL persistente 06 16,7 

Total 24 66,7 12 33,3 36 100,0 



Verifica-se na Tabela 1 que, das 36 vacas com infecção de 
terceiro grau (purulenta), 24 encontravam-se em anestro, das 
quais nove apresentavam corpo lúteo persistente. Dessas, 
em duas a condição corporal era boa e em quatro regular, 
enquanto três apresentavam-se magras, mostrando que a 
presença da patologia independe do estado corporal do ani
mal. Como se sabe que a vaca magra quase sempre não 
apresenta estro e ovulação (Ferreira, 1990), é provável que o 
CL persistente presente tenha se originado de uma ovulação 
ocorrida quando o animal ainda apresentava condição corpo
ral boa ou regular e persistiu devido ao acúmulo de exsudato 
purulento na cavidade uterina. 

Os nove casos de anestro provocados por persistência de 
corpo lúteo, associado à infecção uterina, representaram 0,3% 
do total de 3.408 vacas examinadas ou 2,3% do total de 384 
casos diagnosticados de infecções uterinas. Esse índice re
presenta também 0,5% do total de 1.774 vacas diagnosticadas 
não-gestantes, entre o total examinado, ou 0,8% das 1.076 
vacas não-gestantes que apresentavam condição de anestro. 

A prostaglandina F2a de origem uterina é o maior agente 
luteolítico causador da regressão do CL em ruminantes 
(Hansel e Convey, 1983). A persistência do CL, que pode ser 
diagnosticada por endoscopia, concentração de progesterona 
no sangue ou leite e ultra-som, é acompanhada por supres
são dos sinais do estro (Ronayne et ai., 1990). Esta concen
tração de progesterona no plasma mantém-se dentro dos 
níveis normais da fase luteal de um ciclo estral, como no 
presente trabalho, em que os níveis de progesterona no san
gue das vacas com corpo lúteo persistente variaram de 4,7 a 
6,2 ng/ml. Em todos os nove casos diagnosticados de CL 
persistente, dos quais quatro eram de fetos macerados, veri
ficou-se acúmulo de pus no interior do útero, capaz de modi
ficar o endométrio e alterar o mecanismo luteolítico, impedin
do a regressão do CL. 

Quando o CL persistente regride pelo uso de medicamentos, 
o ciclo estral reinicia-se normalmente, dependendo da condi
ção corporal do animal, e o estro com ovulação ocorre, geral
mente, dentro de dois a três dias. Nesse estudo, as vacas 
com CL persistente receberam uma aplicação intramuscular 
de 500mg de cloprostenol e manifestaram o estro dentro de 
dois a quatro dias (Adams, 1994), confirmando a presença 
do CL persistente e eliminando grande quantidade de mate
rial uterino purulento. 

Vários fatores citados como determinantes ou predisponentes 
de infecções uterinas (Callahan, 1969 ; Franzos, 1970 ; 
Robert, 1971 ; Badinand, 1976 ; Lomba, 1978, Duncansson, 

Conclusões 

Os resultados revelam uma baixa taxa de corpo lúteo persis
tente provocado por alteração do mecanismo luteolítico devi
do à infecção uterina, e mostram que a patologia descrita não 
representa uma causa importante de infertilidade em reba-
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Infecções Uterinas do 3!! Grau n % 

Total de infecções uterinas do 3º grau 36 100 

Com corpo lúteo persistente 9 25 

Sem corpo lúteo persistente 27 75 

nhos leiteiros da Zona da Mata de Minas Gerais. Entretanto, 
as altas taxas de infecções uterinas de primeiro, segundo e 
terceiro graus demonstram que essas patologias uterinas 
ocupam lugar de destaque entre os fatores responsáveis pela 
baixa eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros. 
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